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1 INTRODUÇÃO
A entrada no ensino superior implica um conjunto de desafios que envolvem, não raras vezes, mobilidade geográfica e afastamento da família ou rede próxima, mas também a inserção numa dinâmica institucional com características particulares. São estes alguns dos aspetos que tendem a precipitar dificuldades adaptativas com reflexos ao nível do bem-estar dos/as estudantes. Preocupadas com a qualidade das trajetórias educativas dos/as estudantes, as Instituições de Ensino Superior (IES) têm procurado criar condições favoráveis ao desenvolvimento da sua autonomia e confiança (Almeida & Castro, 2021). 
Nesse sentido, os programas de mentoria surgem como uma estratégia facilitadora da integração de novos estudantes, bem como parecem constituir uma mais-valia para uma experiência que tende a desafiar o conceito de sucesso académico. Mais do que uma visão que associa o sucesso à quantificação de etapas alcançadas ou aos resultados positivos em momentos de avaliação, importa assumir que uma trajetória escolar bem-sucedida inclui uma vivência solidária e sádia face aos desafios da relação consigo e com os outros.
É sobre a adoção da estratégia da mentoria numa universidade portuguesa que se reflete nesta comunicação. Através de registos escritos de estudantes-mentoras, tratados através de análise de conteúdo, discute-se sobre  as principais fragilidades e mais-valias do programa da mentoria para que os/as estudantes se sintam melhor integrados/as a nível académico, pessoal e social. 

2 REFERENCIAL TEÓRICO
É sabido que o ensino superior não é alheio a cenários sociais, culturais, económicos e políticos pautados por constantes desafios e mudanças. A este respeito, a literatura mostra argumentos que reforçam que a missão da Universidade evoluiu com o passar dos anos, preocupando-se não apenas com um sistema de educação que deveria voltar-se para diversificação de públicos (Pedrosa et al., 2005), mas também com a importância de se pôr em diálogo a investigação e o ensino. A ideia de sucesso académico não se deve restringir, por conseguinte, a estudantes com características específicas, nem tão pouco reduzir à supremacia do domínio científico e académico sobre outros domínios da existência humana. Ora, a estes aspetos soma-se o facto de “a universidade também [ser] uma comunidade social”, ou seja, um lugar provido de relações com pessoas de diferentes culturas, origens e experiências diversas (Menezes et al., 2018, p. 396) e para as quais importa assegurar respostas adequadas e socialmente responsáveis. O seu bem-estar e a qualidade das suas trajetórias são, por isso, atualmente, pontos relevantes que as IES consideram.
Longe vão os tempos de reduzir o conceito de saúde à ausência de doença ou de o considerar “um fenómeno observável e quantificável numa leitura a que corresponde a uma concepção positivista do mundo” (Costa, 2009:17). Significa isto que, “mais do que opostas, saúde e doença representam, efectivamente, dois pólos de um continuum” (Altschuler, 1997: 3) que configura uma leitura integrada e biopsicossocial do desenvolvimento humano. Nesta linha, corroborando a Organização Mundial da Saúde, definir saúde não se limita a incluir apenas o corpo e os aspetos de natureza fisiológica, mas implica também considerar a mente, as emoções, as relações sociais, a coletividade; assim como a necessidade do envolvimento de um vasto conjunto de sectores sociais, políticos, económicos, etc. no sentido de assegurem a saúde de todos/as. 
[bookmark: _Hlk212939796]Os conceitos de saúde e de bem-estar são abrangentes e multifacetados. A literatura mostra que, em termos de discurso político e meios de comunicação populares, bem-estar é, vulgarmente, discutido em termos de riqueza, saúde e felicidade (e.g. Diener and Seligman 2004; Seligman, 2002) aparecendo também associado a um vasto conjunto de disciplinas de que são exemplo a Psicologia, a Sociologia, a Medicina, etc. Os indicadores do bem-estar incluem, necessariamente, uma visão sobre o indivíduo na sua relação com a sociedade, incluindo dimensões de coesão social, aspetos de natureza física, psicológica, social, económica (e.g. Dolan, Peasgood and White, 2008; Helliwell and Putnam, 2004; Lima & Novo, 2006, UNICEF, 2013). O termo “bem-estar” refere-se, por isso, a um estado de saúde física, mental e emocional que permite que os indivíduos vivam de forma plena e satisfatória, reconhecendo a importância de condições que promovam uma vida equilibrada e feliz. É, neste sentido, frequentemente associado a práticas de autocuidado, nutrição adequada, atividade física regular e saúde mental, sendo fundamental para a qualidade de vida. A este respeito, entende-se que bem-estar “se refere à percepção e avaliação que as pessoas fazem de si próprias e das suas vidas” (Lima & Novo, 2006:6). É, precisamente, reconhecendo a importância de garantir o bem-estar da comunidade estudantil que as IES assumem o desafio de repensar o modo como se organizam para responder aos desafios que esta traz.
Nos países anglo-saxónicos, os programas de mentoria têm vindo a afirmar-se como uma estratégia de suporte à integração dos/as estudantes nas IES, visando a promoção de competências não técnicas, a prevenção do abandono escolar, mas também a diminuição das desigualdades de desempenho de grupos marginalizados e sub-representados (Cruz & Lopes, 2024). A este respeito, a investigação sugere que os programas de mentoria estão positivamente relacionados, quer com uma multiplicidade de resultados académicos, quer com o desenvolvimento psicossocial dos/as estudantes (Crisp et al, 2017). Ainda assim, a sua implementação em IES tende ainda a ser questionada.
Esta comunicação centra-se num programa institucional de acolhimento, integração e vivência solidárias no ensino superior baseado na Mentoria de pares (https://www.up.pt/mentoriaup/). No âmbito deste programa, que junta atuais e novos/as estudantes nacionais e internacionais da Universidade do Porto (UPorto), visa-se criar condições para uma melhor integração a nível académico, pessoal e social. O programa privilegia dinâmicas de colaboração interpares no plano do estudo, procurando aprofundar perspetivas reflexivas, criativas e críticas sobre os processos de integração académica. Mais, inspira a repensar o que se entende por sucesso académico, adotando uma leitura que não elimina da sua definição a dimensão do bem-estar como ingrediente absolutamente nuclear para uma vivência académica salutar e promotora da dignidade individual. A mentoria de pares é, atualmente, um programa presente em todas as unidades orgânicas da Universidade do Porto (15), assim como residências de estudantes, e no qual participam mais de 5000 estudantes. Embora seja um programa institucional, em cada uma das unidades orgânicas da Universidade, é possível desenhar e operacionalizar modos de funcionamento específicos, considerando as especificidades de cada escola. Assim, esta comunicação dedicar-se-á, de forma particular, a refletir sobre a adoção do dispositivo da mentoria no curso de Ciências da Educação da UPorto. 


3 METODOLOGIA
Ancorados a uma abordagem eminentemente qualitativa, os dados que aqui se apresentam repousam sobre testemunhos escritos de estudantes da Universidade do Porto que participam no Programa da Mentoria enquanto mentoras. Trata-se de um conjunto de estudantes do 3º ano da licenciatura em Ciências da Educação, que voluntariamente acederam a partilhar as suas perspetivas sobre a experiência de participação no programa e que, coproduzindo conhecimento sobre essas experiências, são legítimas autoras desta comunicação.
Os seus registos escritos foram tratados através de análise de conteúdo e permitem refletir sobre  as principais fragilidades e mais-valias do programa da mentoria para que os/as estudantes se sintam melhor integrados/as a nível académico, pessoal e social. A análise dos dados recolhidos permite tecer considerações em torno das seguintes categorias: Relação entre pares, Relação entre estudantes e docentes, Dinâmica institucional. Do ponto de vista ético, este estudo inspirou-se nos princípios da Carta Ética da Sociedade Portuguesa das Ciências da Educação, atendendo, de forma particular, a uma leitura situada do contexto e dos resultados que aqui se apresentam.


4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Os resultados deste estudo revelam que a proposta da mentoria interpares pode constituir uma alternativa com potencial para pensar, não apenas formas mais horizontais de integração e acolhimento, mas também relações que tendem a desafiar a distância conservadora que é expectável entre quem está na academia há mais tempo e quem a adentra pela primeira vez. Neste sentido, os resultados revelam a importância do programa de mentoria se desenvolver com a monitorização e o suporte de uma equipa docente, sinalizando positivamente a ligação que se estabelece entre docentes e estudantes, pautada por uma maior proximidade. 
No que toca à dinâmica institucional, os testemunhos revelam que o envolvimento na mentoria parece ser facilitador de um conhecimento mais profundo da realidade da faculdade/unidade orgânica, designadamente a sua geografia, os seus serviços, modos de funcionamento, bem como promove condições especialmente favoráveis para os/as estudantes acedam e comuniquem eficazmente com as suas diferentes estruturas. Ainda a este respeito, os resultados dão nota de uma aproximação à Universidade e, como tal, um maior sentido de pertença à casa de todos/as os/as que nela habitam.
Os resultados dão conta de áreas de melhoria que incluem uma maior explicitação sobre a necessidade de reconhecer a diversidade de respostas de mentores/as a mentorados/as, assim como os limites da sua colaboração.
Finalmente, e de modo dialogante com os resultados anteriormente expostos, os resultados apontam para uma relação entre o potencial da mentoria, enquanto proposta institucional, e o bem-estar e a permanência dos/as estudantes na Universidade.


5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
O lugar que se ocupa e, necessariamente, a perspetiva pela qual se observa a experiência da mentoria na Universidade correspondem a uma parte reduzida (e, possivelmente, privilegiada) do cenário global. Reconhece-se, ainda assim, que os testemunhos aqui aflorados são condizentes com a literatura neste domínio, apontando para a abertura a possibilidades que considerem estratégias de acolhimento criativas e mais próximas das pessoas. Certamente, a mentoria não é a única nem a melhor estratégia para promover o acolhimento e a integração de estudantes. Apesar disso, reconhece, nuclearmente, o seu bem-estar como elemento central para garantir o seu sucesso na Universidade. E é aqui que, genuinamente, reside a razão desta comunicação. Por um lado, na profunda convicção de que a diversidade deve ser celebrada e as IES são convocadas a configurar-se, hoje mais do que nunca, como espaços de pluralidade, de respeito e de convivência assente na valorização de atitudes e valores democráticos, mais do que em resultados que tendem a ditar o que se entende por excelência académica. E, por outro lado, numa altura em que exigências de natureza política e económica parecem querer sobrepor-se a uma visão humanista da Educação, para questionar-se se à Universidade (também) é possível equacionar o sucesso sem garantir bem-estar. 
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